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Angustioza como é, a ei-l

tuaçào financeira do estado

portuguez longe esta de nào

ter remedio e de a não ven-

cercm a vontade e compe-

tencia humanas.

E as finanças publicar

não demandam como ultinu

l

 

l

l

...7...._..._.. _.__-__

nativas que a guerra por to-

da a parte fez nascer e que

em Portugal nunca benefi-

cios nenhuns prestaram à

economia publica mas eli-

minar imprimindo a funçao

c suprimindo o ajente, como

.ias Subsistencias,nos Trans-

ratio o milagre de qualquer portes Maritimm-i etc.; redu-

'Tourgot prodígio antes, até, zir despezao nos ministerio::

com modestos posses são parasitarios do interior, da

prezumivelmeme remedia-

veia o seu descalabro e a ruvelmente e a bem da sal-tum artigo em que pergunta-

Ívaçào publica, primeiro que¡

O estado portugués gasta “tudo.

sua crise.

o que não pode e o que não

deve gastare não recebe o lar a nossa leiislaçào tribu- nosso correugionaño Ma_

que podia e leiitimamcntc

tinha direito a receber do

paiz, e é d'ahi que provem

a terrivel situação financei-

gtterra,\da marinhaz-inezo-

Conjunctamente, remode-

turia na contribuição indus-

trial e na contribuição de

auntuaria, creando o chama-

do imposto de rendimento
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Primeira publicação,

A n uncios

l

curar outras fontes de vida meios de que carece para a

e outros meios de ezistencia. sua utilidade nocial c politi-

Antes de l mais nada rc- ca se tornar uma realidade

duzir as suaà despczaa fabu-z viva e promotora dc pro-

lozamente maiores que oslgrcsso, dc ordem e de. ri-

seus rendimentos. Depois, elqueza.

como isto só é insuficiente,

ir encontrar no tributo os¡ Antonia Valente d'Almeida.

     

Sob esta epígrafe, were-Inosaos comuns amigos, vc

vemou no .numero passado dando-a a nós proprios.

vamos nokta administrador

do concelho-Dr. Alberto

Tavares-se tinha pedido

para o Porto a prisão do

documentos os nossos ami-

gos tirarão a conclusão, não

de que ele não tivesse. tido

interferencia em taco priaõcti.

noel Alves Correia, e rea- mas nim de que S. Ex.“ um

¡ponuabilisavamo-lo pela pri- ádVCl'SHFÍO leal c digno lll li

Espera, ainda, o mesmo¡

sr., que da leitura de meu!

“côco. Seia-nos permitido pa-

ra a que chegámos e que atelier-al desde jà, e desde

 

nao tem procurado, nem ao

de leve, remediar em anos

sucessivos dc levianu ' e in-

verossimil administração.

A guerra só episodica-

mente roçou por nós e os

anos de competencia ezaus-

tinadn que durou não os

aproveitamos a consolidar e

firmar o nosso logar para

uma solida rcziatencin aos

embaraços que anseiam com

o termo do contlicto, vivia-

sc ao Deus dara e ao Deus

dará se achou comodo ir

vivendo; não nos prepara-

mos para vencer na paz as

dificuldades que surdiam das

ruínas que fez e que provo-

coua guerra, assim, tinha-

mos de chegar aonde ne che-

- gou.

(') estado vive dos favo-

res do Banco de Portugal

por liberalidades copiozas

de pgel moeda e encerra os

seus czercicios economicos

com delicits de avultadiasi-

mo bojo, não pode eterni-

zar, porem, a adopção d'es-

aos dois termos de conserva-

ção, porque não são perdu-

rnveis nos seus efeitos,alem

de um certo tempo e de uma

certa, medida, e assim, v-i-

vend _ tem de procurar

n'outr s termos de concer-

vação a sua causa vital.

Gastar menos e cobrar

mais-nào tem outro, sal-

vo se no sub-solo 'do Terrei-

ro do Paço ha minas de Po-

tosi escondidas; primeira-

mente., e acima de tudo, gas-

tar menos, seguidamente, e

em 'e l , .
b gundo logar, cobrnre, não pode, ctermaimentc,_m1a “sta,

mais.

l

;anbstitutndól'nntiga e mone-

trnoza base de lançamento

d'estea impostos pelas suas

normas e pelos seus precei-

toa.

E' ao income tax (impon-

to de rendimento) que a ln-

glaterrn deve aguentar-se de

pé o seu poderoso edificio ti-

nanceiro nas crises histori-

icaa que tem logrado vencer,

crear entre nós esse impos-

to com dispmições de_ ¡ene-

ralídade absolutas, imposto

obrigando a todos, comple-

tarmente às economias, aos

córtex; operando fundo nos

'orçamentos dos miniaterios

improductivos.

Isto para já, isto sem as

tradicionaes dcmoras, tão

do aprazimento das nossas

criterios da governação pu-

blica: ulteriormente_ comple-

tar a nossa legislação da

contribuição predial pelas

avaliações dos predios urbu-

 

das novas valorizações reti-

rar d'essa riqueza publica a

parte justa com que ela deve

concorrer nas receitas do es-

tado e das corporações ad-

ministrativas. i

Realizar esse .programa

financeiro não é tarefa su-

perior a qualquer capacida-

 

de politica, reclama decizão -

o eneriia, prudencia e bom

senso, náo precisa de mila-

gres e nào depende de pro-

dijios.

O estado não pode viver

eternamente da emissão de

notas do Banco de Portugal

  

É”“tisñ'zer'se com OTC/“lncn'zdár-lhen publicidade, ac li-¡ças pela Justiça e

nec e rusticos, para_ à face'

ministrador tendo-se encon- vil com que tentamos tigre-l

' "di-lo (Mc);"'l7fpots'entra 'emtrade, cara a Cara, com os

considerações sobre comba-
ref'eridoa politicos na esta-

ção d'Ovar, não efecttiansc

ele mesmo essas prisões,pre-

f'erindo' delegar o servico

nas autoridades do Porto. l

terminavamos por convidar

4

responsabilidades neste ca-

com uma curta no nosso co-

lega a «Patria» de 8 do cor-

rente, que passamos a renu-

mir. Nela pretende o rir. ad-

ministrador fazer um pouco

desfazendo-se em transcrever

o seguinte documento que

diz ter' recebido do sr. ins-

pector da Policia de investi-

' são do nosso correligionario 1 pretende que nós então, em

gaçâo criminal do Porto:

Porto. 16 de Dezembro do 1919,

Manoel Joaquim Rodrigues; face disso, lancemos para

e extranhamos que o ar. ud- longe. a arma traiçneira c

' Ex.” Sr. Administrador do

*Concelho de Orar:

Estão aqui detidos como sns-

peitos implicados .em acontecimen-

tos politicos, Manuel Joaquim Ro-

.rlrigues Baldaía vinvo, «ie 34 anos.

*farmaceutlcog Manuel Alves Cor-

roia. casado. empregado do comer-

,cio, e ambos residentes nessa vila.

Aaquele na rua José Falcao n esti-

'na rua de. Santo Antonio ou He-

liodoro Salgado n." ill. '

Rngn a v. os.“ se digno ¡n-

'formartse at lui conhecimen-

to de. quaisquer factos de in.-

crimimrcão politica por eles

praticados.

l

'Saude e Fraternidade.

O inspector

Baptista du Silva.

i Outros documentos pos-

\sivelmente tão esnmgudnres

como este. mas de muita

,maior gravidade, possue

.vaindao nr. administrador,

por não poder

 

, .

o sr.~adminíatrador a expli-W

car-nos ate' onde iam as situar

ao. Em resposta vem S. Ex!“

de história das prisões, ea#

'tcc cm campo d'honra, e lu-_

vas manchadax de .sangue,

etc., etc. E acaba por afir-

mar que está sempre prom-

pto a acudir à norma chama-

da todas as vezes que o fa-

çamos em linguagem.. . mi-

'mosa e huriladal

Devemos levar ao conhe-

cimento do sr. administra-

dor que, não tendo preten-

sões literarios, desconhece-

l

v sermos novos no jornalismo,

o vocabulario o cthlo que.

soe empregar-se cm tucs ca-

sos. Por iam, nos dispensa-

mos dessa praxe, e preferi-

.mos expôr as cousas como

,elas MC nos antolltam.

Antes de iniciarmos a res-

posta à curta de S. Ex.“ de-

vemos, para prevenir futu-

 

moa tambem, certamente por o
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nistrador ter-ue dispensado

de tocar nesse ponto. llahi-

tire-se S. Exú', como nós, a

-uó tratar na imprensa, que

e', como muito bem diz, um

campo d'honra, os 118811111-

ptos politicos, deixando na

questões easoaeu para sc-

rem liqui udas doutra for-

ma quando a dignidade o

exija. quuanto desempe-

nhar funçoes publicas pode

S. Ex.“ aqui ser atacado den-

assombrudamente pelos seus

erros, ou lealmentc elogiado

peloa bons serviços que por-

ventura preate ao Paiz, por

quem escreve entao linhas.

Q O

. I

Agora ao cano dns pri-

'a edificação do publico que

leve-.mon ao Heu conhecimen-

to on seguintes factor-i, que

pedimos confrontem com a

resposta do sr. administra-

dorz--lf' quando os presos

foram interrogadou pela pri-

meira vez no comisaariado

da Policia do Porto na mu-

drugadu de 16 de Dezembro,

o agente que procedeu ao

Êinterrogatorio mostrou estar

previamente inteirado da

idoneidade de Manoel Joa-

quim, pois que ao declarar

este o seu nome e naturali-

dade, o referido agente an-

tecipou-He. a perguntar-lhe, se

era fm'nmreutím:-2." Cons-

ftou além disso nos corredo-

res e salas do Aljubc que ca-

ixas prisões tinham sido er-

denadas dc Ovar;-3.“ upc-

aar do sr. administrador só

ter lido ('Unhccínu'nto do

ocorrido pelo oficio do ins-

pector da policia do Porto

cm. 17 de Dezembro, soube.-

sc na nmnhã de li¡ nesta vi-

la por pensou que de. perto

priva com certos elementos

oficinas que haviam sido pre-

sos pela meia noite de 15

›
l 

 

ros equívocos, deixar bem¡0rt 1108808 correligionariou,

expresso o nosso pesar pelo : ficando incomunicavcis ;-c

tnodo como o sr. administra-?por ultimo, ¡rf-_tendo sido

,dor-Dr. Alberto Tavares-;enviado do Porto em data

'confunde as incompatibili-¡de 16 o oficio dc que, se aer-

vdades pesa-maes com os as-

laumptos politicos. Ha entre

eles uma incomcnsuravel

distancia que será bom, pa-

ra hcm de ambos, ter bem

eaclarecidu.

Por nossa banda declara-

r mos que no que dissemos no

sr. administrador só vimos

a autoridade; e só repara-

mos que dela era detentor

um nosso inimigo 'pessoal

quando S. Ex.“ nos chamou

a atenção para isso. E para

que sc lembra S. Ex) de tal

circúnstancia? Para dar mar-

gem, ¡publicando-a, a que

qualquer miseravel explore

Jcom esta questão, querendo

:vê

vu

1me no desejo de chegar a

!verdade que é um direito e

lnm dcvcr de quem terça lan-

Liberda-

liliminar tunçñcs over-:tos dcficitarios-tcm de ro-*mita a facultar a enas aos 6.0.13er »Odia o sr. admi-

, r
l

;ve o sr. administrador, que

tua nun carta acusa recebido

;em li, foi pelas quatro ho-

Iras da tarde do mesmo dia

lti ponto em liberdade o ar.

Alves Correia, continuando

detido o outro preco.

lim face disto pergunta-

mos-t nom-Como diabo se

cfcctuarum no Porto tão im-

portante-n prisões, obrigan-

do as autoridades a inquirir

das de cú doa factos dc in-

criminuçào politica porven-

tura por ele» praticados, e

ao depois na mesma tarde e

quando o oficio não tinha

ainda saido do Porto, opre-

ao politico Alves Correia pô-

nlude,

 

r da nossa parte um es-lde scr ponto em libc

rmnr de mal contido odio, :

quando afinal tudo se rena-ti

dispensando-se anaim uu nt:-

oridades das solicitadas in-

formações a seu respeito,

cmquunto que o seu compi-

nheiro, cuia identidade eta

ia conhecida no comisnarin-

do, 'não logrou egual norte,



M

 

apesar de eguaes pedidos de

velhos republicanos se te-

rem t'cito a favor de um, e

dentro?

F. como pode inter retar-

sc que as autorida es -do

Porto peçam num. oficio in-

 

  

formações sobre um cidadão x

que dizem detido quando ele

afinal já estava em liberda-

de, como se vê ter-se dado

com AI'Ves Correia?

Que 'ideia formar de tu-

do isto?

“Que o sr. administrador

d'Ovar não foi conivente nas

prisões? E' possivel.

Que não partiu daqui

qualquer indicação para a

captura de Manoel Joaquim,

que ao nosso espirito se aii»

guru premeditada?

E' cedo para concluir. A

verdade, a verdadeira luz

sobre o caso deve estar ain-

da na gaveta onde o sr. ad-

ministrador guarda o pre-

cioso dnsa'cr, terrivel livro

branca que se conhecesse a

luz da 'publicidade, talvez

comprometeme a ordem e o

socego da pacata familia va-

reiral.” Não temos o me-

nor'empenho em incriminar

o sr. administrador. Mas

precisamos para nos con-

vencermos da sua ineulpa-

bilidade, de documentos que

provem e de afirmações com

base. E 8.- Ex.“ ainda não

afirmou nem provou que-não

'tivesse partido 'd'Ovara or-

dem para que essas prisões

'se efectuasaem no'Porto.

Somos nós que não pode-

mos v'ér? y

Faça-se então mais luz

sobre este ainda muito obs-

'curo capitulo, para que a

verdade surja, nua e bela co-

'mo-a da estatua do Eça. . .

Até Iú aguardemos.'E ago-

'ra 'adVertimos o sr. admi-

nistrador-Dr. Alberto Ta-

vares-'de que o autor deste

'artigo não é chefe politico

'de nenhum partido local,

porquanto aquele a que per-

'tence não o tem aqui, _onde

o aubstitue uma comissão

dirijente da qual apenas faz

parte, sendo sem duvida a

'sua mais apagada figura.

Nunes da 30v..

P. S.-Dao-se alvicaras a

quem descubrir no nosso an- ¡ eu faço»

terior artigo .a arma tra¡-

çoeira e :til a que o sr. ad- W..

ministrador se refere na'suu

carta. A traição e a vileza

nunca estarão do nosso lado.

Nunca! ' N. 8.

E prata

Espera, leitora, não

num wait

Esperei.. _

A DEFEZA

0

coluna '_. . .v

Podes t'l ir as mãos_ mínimas.

Qu 'entre todos estas '

Há mais espinhos qu

folhas

c rosas l

E' em vc: d'ouair tens risos °

Não quero escutar teus ais,

Por (”mm fc dm( (infsos

Dos p'rigos que há nos rooms.

Mas, oh mão de iaspea alvaro,

Se qozas no padecer,

'Cilicios tens na leitura

De meus versos-_podes ler.

Manuel M. @marinho Abragão.

, ._

" nora EXPLIOATIVA

Corno preito a todos os

filhos da !vossa terra que na

suavidade de um verso nou-

beram traduzir todo o senti-

mento das suas almas, resol-

vemos inserir nêote nosso

jornal, pelo menos, uma pro-

dução de cada am dos poetas

vareiroo.

Constituira't esta galeria o

_d'arnaso Vareíro»-e. para

o abrir, permitam-nos todos_

que 'principiemos por animo-t

   

Processos

 

'E' sentença que 'já agora¡

passará á posteridade leva-

da 'pela tubo da fama-a fa-

ma que ao mundo apregôa

e ensina os 'bons preceitos-

que «o jornalismo é elevan-

tado quando sereno, e avil-

tante quando desregrado.»

Pena e' que quem tal apre-

gôa nào olhe para si mes-

mo, e dê. portanto, uso a

que se lhe aplique aquela

outra sentença não menos

verdadeira: ,

«Olha para o que eu di-

go e nao-olhos para o que

'Do "nosso prezado colega

Lá conto cá
... .-__..._..__...

__-

me que. se. como cultor da

arte divina de Camões e

Quental. é desconhecido por

toda a vila, tem, noentanto,

iú'n ao reconhecimento 'eter-

no de todos os filhos de Ovar

porque de'todan as gerações

que hoje aí vivem Ele foi o

primeiro guia espiritual.

Pela nom-m parte será en-

ta uma homenagem humilg

de. mas sincera, no Mestre

querido e ao Amigo saudoso:

. . _ ¡

m|

l

perior em Famalicão. Cre-

mos que assim seja por ver-

mos no Notícias de ontem a.

nomeação do respectivo cor-

po docente. _

Mas aquilo não será uma

escola, antes ,será uma ca-

serna de compadrio para

anichar amigos, pois _não ve-

_4 .____ ..._ _A_ _...' u_

Flahío Hibeiro

   

uma grande magna nos pren-

de o espírito á memoria do

infeliz moço¡

A toda a sua familia apre-

senta a «Dele/,avos mais sen-

 

Fnleceu na madrugada de “dm Femme". e à EX.“ Sin'

'WW-feira este _nosso corre-

a; 'lgionario e amigo. vitimado

por uma septicemia tifica

Complicado de broncho-pneu-

monia. Mal ,diriamos nós ao

tomarmos sobre~ os nossos

hombros o pesado encargo

de director deste jornal que

na columnu sempre negra,

sempre triste dos falecimen-

ton. em breve-logo no 5.°

numero-teriamos de inscre-

ver no rol dos que a morte

"faz tombar. um dos rapazes

mais conhecidos e mais que-

ridos de toda a vila. um da-

quefeu corações-hoje tao ra-

ros-com cuja amizade nlnce-

ru e desinteressadu podemos

contar.

Soubemo-lo doente em Lis-

hôn e muito csperançados so-

guiamos a marcha cíclica da

lsua febre tit'oide, cunfiadonI

em que a sua construçao de

pequeno hercules a vencerial

Eis que a complicação gru-

visaima do seu tifo surge, e

entao numa extrema dilata-

cño pupilar o doentelobriga-

nos. crente de que se até ele

chegannemos o sofrimento ae

dissipuria, e a vida renasce-

ria nu corpo jacente-talvcz

porque no coracao de um

amigo verdadeiro toda a en-

pcrnnca pode existir. toda u

ilusão pode viver.

Atendemo-lo. sómente pa-

ra corresponder ao apêlo do

amigo. Seja pois a nossa vin-

da considerada como opreito

á estima verdadeira que o

deaventura do Flabio nos dc-

dicava. primeiramente. e de-

pois como o aplauso a indis-

cutível :maintencia medica

que até eat-'io lhe prestaram

os EX.“'M Sra. Dra. Pereira

mos na maioria desse pes- do Amaral e Nestor Granja.

soa] competencia para exer-

cer o magia/serio. De modo

que damos os pêsamco ao

nosso antigo companheiro

de estudos em Coimbra e

ilustre titular da pasta da

instrução pela desacertada

escolha de professores para

a supradita escola. O sr. dr.

Joaquim de Oliveira foi com

toda a certeza ,ludibtii'ndo na

sua boa-fé por quem lhe pro-

poz a nomeação de- tal pes-

soal. E foi nisto que deu o

rcpublicanismo de certa gen-

te que só tem sabido procu-

rar viver à custa da mês::

Rio 35“?? (fñrxãesznd: :1; do Porto-«Jornal de N0t1-›d0 orçamento»

n m“ i ' ' w l ' ' cias»-reeortamos com a de-

le «muitu maior gravidade»

'leia-se «muito maior gravr-

dade»; a linhas 34_ 3.“ colu-L

na, onde sc lê «idoneidade»,

V leia-'se «identidade».

Ovar em 1758

Vl

  

Barca de Passagem

A Capela de Santo Antonio'abr

Com suas duas torres eia muito

elegante e magestosa. Tinha ca-

pela-mór e dum e outro_ lado _do

arco cruzeiro um altar. como am-

da hoie. Havia aqui as irmanda-

des de Santo Antonio que ainda

vigora e a de S. José, o Nosso.

lia muito extincta. '

Capela de S. Thomé. muito

antiga. fundação, _e pertença dos

Condes da Feira que a manda-

ram construir antes da mudanca

da vila de Cabanas-s e demolida

em 1844.

Capela de Nossa Senhora da (os,

Saude, pertencente ao licencmdo noutro

'vida vénia o seguinte:

«Dizem-nos ter sido cria-

da uma Escola Primária Su-

M

Francisco Pinto Brandão.

Capela de “anta Apolonia, do

Padre Manoel Tomaz Figueiras

e a de S. Lourenço' Martir, do

Capitão-mó: de orrlenanças Ma'-

onel Ferreira de Amorim. am-

bas hoje desaparecidas para o

culto. embora da ultima restem

ainda de pé as paredes. a solida

irontaria e algum vigamento mal

ieado.

Capela de S. Pedro_ frontei-

ra ao mageStoso templo do Cal-

vario. Estava ali instituída a lr-

mandade de Nossa Senhora do

Terço. Foi demolida e com a pe-

dra que deu. construiu-se a sa-

cristia do lado nascente da cape-

la do Cplvario. já depois de 1758,

em 1183 salvo erro. 0 altar

desta capela é hoje o de S¡ ~João.

Capela de S. Miguel. no ex-

tremo sul do Bairro da Ruela.

Em S. Doado ou. como it;

então se notava diziam os anti-

S. Donato estava a capela

tempo chamada de S. Gol-

Sem comentarios.

i* ~- x.--

l _Jr-..útwm ›»-

M

dotre e em 1758 de S. Salvador.

No Sobral existia a de &Do-

mingos; em S. João a desta in-

vocação: logo abaixo. já na entra-

da da vila, á bórda do Caminho.

em sitio ermo, entre espessas

brenhas de pinhal. licava a do

Martir 9. Sebastiao e no extre-

mo sul ra vila. na Ribeira. a de

Santa Catarina.

Lá muito abaixo. no sitio da

Torreira que dista da egreia po-

roqui'al duas léguas, no areal ex-

tenso entre o mar e a Ria. er-

guia-se a capela de Nossa Se-

nhora do Bom Sucesso com seus

tres altares: dos “lados. á direita

S. Paio on Pelaio. objecto de

grande devoção como advogado

contra 'as maleitas: á. esquerda o

de S. Lázaro e ao centro o da

Padroeira do templosinho. '

Tres'leguas mais ao sul- dali

demorava ainda a ultima capela

da lreguezia,.a de Nossa Senho-

ra das Areias, na mesma lingua

de areia e Costa de S. Jacinto,
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ignorantes ne estamos pn-

ra aqui a desrespeitar o co-

digo deontologico. Se assim

tor. a justiça que dita está»

nossas palavras compensar--

non-ha do sobrecenho dos'

puritanos-Em plena flora-

cào da vida lá morreu o Fla-

bio Ribeirol Ainda hontem

foi o rapaz de estuante mo-

cidade, e já hoje era o cida-

dão pundunoroao. dum ca-

racter de tina tempero, em-

penhando-se pelo honesto la-

bor, em provar aos desiludi-

don... que nunca tiveram

ilttsóes, aos descrenten. . . que

nunca tiveram crençua.eaos

eufalfados. . . que~ nunca tra~

balharam, que tudo na vida

tem a sua epoca.

As faltas se as teve, gera-

ram virtudes. que não deve-

mos esquecerl E ao lembrar-

se a gente que tudo iram nao

ultrapassou os seua vinte e

dncoanos,recohhecemos que

 

 

- orla extrema e limite sulda

paróquia.

_Deste templosinho lala o San-

tuário 'Mariano com verdade.

no seu tômo S.° titulo 19. Era

um templo bem traçado e singu-

larmente parecido com o do Se~

nhor das Barrocas da cata) vila

de Aveiro. obra digna de ver-se.

mas não a primitiva que ali hou-

ve. Frei Agostinho de Santa Ma-

rin diz. no livro supra relerido

que um dia uns pescadores ao

puxarem as redes em trente da

antiga ermida arrastaram dentro

dela uma imagem, com grande

eSpanto seu deles: e desde logo

lhe chamaram S. Jacinto e a co-

locáram dentro da capelita A

veneração e culto de que desde

esae dia começouj ser alvo, to-

maram grande incremento com a

ainda dos milagres que operava.

e as esmolas e alertas que cho

viam constantemente sobre (

seu altar. deram margem a que

lalí the reedilicassem templo mais

D. Maria Judith.deno|ada viu-

v", já que para a sua dôr in-

gente não temos palavras de

resignação. esperamos que

lha inspire o filhito idolatra-

do atravez das lagrimas que

a lembrança do Pac amoroso

e bom lhe fizer verter.
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Debaixo de uma chu-

ta incessante que, bati-

da pela ventania. fast¡-

gava, sibilundo. aa vi-

dracas e os telhados, os

ramos nús do arvorcdo

e as lagos frias dos pas-

seios, como alguem que.

desfeito cm lágrimas,

sentisse. ao extinguir-

.se-lhe o sopro da vida,

a alma torturada pelos

remorsos, deixou nos

enfim o ano de 1919.

E pela noite dentro,

por esse pais além, cada

hora que passava, cada

minuto que voava, era

como que uma parcela

de um pêso inorme. es-

magador, asfixiantc,que

ia rolando de ítôbre os

non-ms homhv'os.

O ano fatidiCo ia dei-

xar-nos; um tut'ão do es-

quecimento atiraria pa-

ra a Eternidade com o

f trdo sufocante dc tanta

desventura!

Porem, caros leito-

res, nem eom tanta àgua

ficou lavada a casa; tudo

continua na mesma, e o

ano que agora principia

parece vir a ser ainda

muito pior do que o que

hà pouco expirou.

Na vida económica.

que de dolorosas apre-

ensões nos não confrari-

gem a -rlmal Anuncia-sc

om tudo. ahsolutamcnte

em tudo, uma extraor-

dinaria elevação de pre-

ços; prenúnci vs dc grê-

ves, . _ com todos os mata-

dores põem em nobres

salto todo o pais que só

 

-vasto e mais iormoso-que era

o então existente. e teve esta

origem. bem como o nome de S.

Jacinto que ficou a designar a

capelita de Norma Senhora das

Areias e a Costa onde assenta.

A posse desta capela pela tre-

guezia de Ovar loi por algumas

vezes motivo de litígio nos tri-

bunaes onde a vila de Aveiro

pretendia lhe reconliecessem o

senhorio. Havia mais, Têm. de

50 anos tora a questão eciditla a

favor de Ovar. Nesse acordam do

supremo Senado da Relação sc

reconheceu que os limites desta

treguezia iam ainda muito mais

ále'm. até á barra velha de Mira.

onde estava um marco de pedra

com a palavra VAR a indicar-lhe

o termo e como a dizer que até

aí se entendiam -os direitos do

pároco. padroeiro e Sonho e a

¡urisd ção das jll<ilças :lt: Ovar.

C4 nttnuor-soho

.if. Lírio.
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escritora direi eu: «Nadaz
com' ordem pó le viver;

mais Oposto à vocação
a circulação fiduciaria

avança para400:000 con- natural dc um democra-

toslll... .tico do que tudo o que.

Na politica... bastaria lhe der relações de riva-

só um; facto para mos-9 lidade com gente de sen-

trarquc o ano de 1920 so.»

sofre do mal hereditario

do seu antecessor. ainda

talvez'agravado com o

aperfeiçoamento.

Na recomposição'mi-

nisterlal entrou para a

pasta das Finanças. . . o

sr. Antonio Maria da Sil-

val

Abrenuntio l

O 'pior é que não lhe

deixaram sequer aque-

ccr o' logar; que penal

Mandaram-nó embora

quando tanto haviaa es

perar dos seus salvadorcs

projectos.

Com um descalabro

estupendo nas finanças,

100300 nossos a valerem

no Brazil 97300, uma re-

composição e uma dc-

missão colectiva do go-

.vérno. . . em 7 dias. que

I

t

Jorge d'AguiIa r.

”da"«ex-.vagas

José Placido Ramos,

Acaba de

 

ser nomeado,

bro findo. membro da «Co-

missão Permanente,de Ava-

liacã0»do concelho de Ovar,

o nosso amigo, correligiona-

rio e editor deste jornal ,lo-

sé Placido de Oliveira Ra-

mos.

Regosijamo-nos com a

acertada escolha feita pelo

sr. Director de Finanças des-

te districto, pois a verdade

é que aquele nosso amigo

alem de republicano como“

ciente e sincero, é um cara-

cter impoluto-qualidades

indispensaveis para bom

desempenho de um cargo a

dentro da Republica. E para

desejar seria que cargos co-

mo este fossem sempre en-

tregues u homens da tempe-

ra moral e politica daquele

     

   

  

  

     

  

  

  

l nhà para Lisboa

A EFEZA

Partidas

Partiram para Lisboa:

No principio da semanal

Jlinda Os srs. Zeferino Ca-¡gz

!nossa Ferraz d'Abreu, capi-' desta vila,

tão de infantaria 21, que na

capital vai completar o seu

tirocinio para major. e Al-

varo Valente de Almeida e

Antonio Arala Pinto, distin-

tos académicos.

Angelina Nunes da Silva,

acompanhada pelo seu ir-.l

mão e nosso amigo, o inte-

ligente académico Manoel

Nunes da Silva.

-Rctiraram para Coim-

bra e Porto quasi todos os

nassos conterrâneos que nas

duas cidades completam os

seus cursos a que, como no-

ticiumos, haviam vindo pas-

sar com as suas familias as

férias do Natal. '

-Com destino a America

do Norte partiu hoje de ma-

o nosso

amigo sr. Americo de Oli-

veira Melo. filho do sr. An-

tonio de Oliveira Melo, ve-

lho e dedicado republicano.

-Parte amanhã-lZZ-pa-

  

te do dia 'primeiro deste! _

!mês a tradicmna¡ ,.écim troca de uma canção pedindo. . .

lpor um grupo de amado-j

ires, com a cülwhnrácão

lhetes,

igual modo,

_lí no rápido de sexta- mo que comportassc o

' p r ' o u n s ü

por ah ara de l.) de Dczcm- fara “hmm a ¡._x_ma br." 1). dôbra dos espectadores.

O teatro encheu-se1

encher-seia

.E' na verdade para

.______-_-

 

tocando de porta em porla. e em -

qualquer coi51 para o seu lamel.

No socégo da noite em que

_ _ !toda a terra se recolhe num sono

cntll dt“ algumas jovcnsjde misterín, ouvemse ao longe

o

rar magoado de um violino ou a

pm. completo o dada ajrcspnst'i cava «le um violão.

O Í

grande Procura de b" i la na água dos rios que cantando

de í vão as suas endeixas aos ramos

ainda ¡nchdas árvores debruçados para es-

cutar melhor. e às ervas

idas. húmidas dos seus contínuos

?beijam

gemer de uma guitarra. o cho-

0 luar põe lucilacõcs de pra-

humil-

Uma voz lorte ebem timbra-

astimar (diga-se à luiz! Ída. numa saudação e num pedi-

de parêntesis) que numa “do. canta a solo:

:vila com 20:000 habitan-

ites haja' um teatro quer

não chega talvez a com-i|

portar_ncm 400 pessoas.

Nus-'tn nnih' (lr nursin

«lr iân urzilns ro-mrrlnçone,

rantnnns num :I'n-uria

estas joviuis canções.

.st a ~ ^ '

F a gr' um anuenc'a aoque. em coro, respondem to-

cimento do povo de Ovar

para com aquela bene-

mérita corporação, e a

vontade que todos nós

temos de que ela se man-

tenha e prespere.

  

 

t

Simples amadores, al-

mostra bem o reconhe- dos os dama“ rapazes:

ni

('.nmo n* izln limln n noitr flor¡ llais

.sim. linda p'ra alma do trovmlur

que ainda uma vw. "mis aqui ull\'il't'lS

a cantar lindos canções ll'omur.

Pela 'vida adiante. quando.

homens já, no socégo da noite

em que toda a terra se recolhe

nosso corrcligionario. \ra o Porto de onde 'seguirá

 

guns pisando o palco pe-
   

optimas entradas! . . .

  

.,›
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801mm :Olodum

Sempre prontos a

prestar aos munícipes

todos Os beneficios, ani-

mados por um desejo

cada vez maior de bem

cumprirem com o seu

mandato, os «dignos ve-

readores da mui ilustre

camara municipal não

se poupam a esforços,

nem a eanceiras para

transformarem a vila

num verdadeiro paraizo,

num outro cldorado em

que 'a vida corra serena

e feliz, o trabalho. pare-

ça menos árduo, as fadi

gas se transformem em

suaves divertimentos, a'

felicidade e a alegria cs-

tuem em todos os peitos,

bailem em todos os olha-

res. -

Ainda ultimamente-

e porque acima da bele-

za está a utilidade-_por

proposta de um dos ilus-

trissimos e excelentissi-

mos senhores ,vereado-

res, resolveu a' dignissl-

ma, camara por unani-

- midade (são sempre unâ-

nimes na sandicc 'estes

cavalheiros)transtormar

aquêle jardim _do largo

Serpa Pinto, que é como

quem diz_ do Chafariz do

Neptuno, cm terra lavra-

dia. onde cresce já a

herva 'com a mesma in-

tensidade com que as

asneiras pululam na ca-

beca de'Suas Excelen-

cias.

Depois que a certas

criaturas se deu a con-

fiança de tom !T0111 as-

sento nas cadeiras das

sessões da câmara, é o

que se vô. '

Dizia MJ““ de Staêl:

«Nada mais oposto á vo-

cação natural da mulhe

do que tudo o ,que lhe

der relações de rivalida-

de com o homem».

Purodiando a ilustre

  

  
  

   

    

   

   

 

  

 

   

     

  

 

' tanto mimo sabe escrever, e

É ções.

dos do Brazil, o sr. Jose Go-

mes Lirio,'cunhado do edi-

tor deste jornal.

 

BEE ü'lBUiLlR

Parte amanhã para Coim- -

bra este nosso amigo, a con-

tinuar a sua fre uencia 'no

terceiro ano da "aculdndc

de Direito da Universidade

daquela cidade.

Laços dervelha e sincera

amizade nos prendem a _lor-

ge d'Aguilar, que é uma in-

teligencia do mais fino qui-

lntc. e um caracter são.

Admiro-modo pela nobre-

za d0s seus sentimentos, c

por certo. como nós, os nos-

sos leitores,pela sua colabo-

raçãonu «Defeza» em que a

sua pena põe aqui, e ali,

uma centelha de espirito, o

fulgor de um comentárioim-

previsto sem apremeditnçao

de ferir ou menospresar in-

dividuos, mas tão somente

empenhado em que as cou-

sas d'Ovar sigam um rumo

mais acertado... aparte as

coisas lindas que ele com

A todos feliz viagem.

Chegada:
)\

Encontra-se nesta vila o

nosso amigo vsr. Eduardo

Augusto da Silva Gomes.

entre nós desde o dia pri-

meiro do corrente m Es, o

nosso presadinsimo amigo c

director deste jornal, sr. Dr.

João Baptista Nunes da Sil-

va. Sua Excelencia tencioua

regressar a Lisbôa na quar-

tu-feira-dia 14.

- Esteve nesta vila na

quinta-feira última a inspec-

cionar a força da guarda re-

publicana aqui nquartelada

o Ex.“ Major Mota, coman-

dante da guarda republica-

na de Coimbra.

 

    

  

  
   

  

  

   

Donato -

Encontra-se ligeiramente

incomodada a Ex.“ Sr.“ D.

Eduarda Sobreira, gentil ii-

lha do nosso amigo Dr. An-

tonio dos santos Sobreira.

Desejamos-lhe rapidas mc-

lboras.

cuja inspiração lhe vem tal-

vez das mulheres dasua ter-

ral _

Com um bom abraço de

despedida, pedimoa amioda-

das noticias para... a «Dc-

fezu».
Baptlsado

No dia õ do corrente ba-

ptisou-se. na Egreia Matriz

desta vila uma filhinha do

nosso amigo Augusto de

Quadros Abraeão e de Sua

Ex.“ Esposa 1). Maria Ale-

xandrino de Abreu. receben-

drina. Foram padrinhos da

neóiita os tambem nossos

amigos srs. Frederico lir-

nesto Camarinha Abragão e

Antonio Augusto Abreu, res-

pectivamente avós paterno e

materno.

 

Fizeram anos:

No dia JH de Dezembro

findo, o noss'o amigo sr.Gui-

llierme Lopes.

No dia tido corrente mês,

a menina Laura, filhinha do

nosso amigo, correligiona-

rio e administrador de «A

Det'eza», Joaquim Correia_

Dias.

“No dia 8, a sr.“ D. Bela

Gomes Pinto. . '

E ontem-lO-o sr. José

Ferreira Re ainda c a meni-

na Resa, filma do sr. Fran-

cisco_ Duarte Pereira do Amn-

ral.

A todosas nossas fclieita¡

Notíciaric

  

  

Rosita

Em beneficio da Be-

nemerita A›sociacão dos

Bombeiros Voluntários

desta vila, como disse-

mos no nosso último nu-

  

  

  

do o nome de Maria Alexan-_

i

l

vez. todos os figurantes

se houveram.

to. do modo a deixarem

no entan-

no público uma agrada-

vcl impressão.

De resto, cremos bem

q'uc nenhum dos espeu

ctadores havia ido para

o teatro com a preten-

-Igualmente tem estado são de ver uns artistas

consumadOs, um Ferrei-

ra da Silva ou um Cha-

by.

Para nós bastou-nos

a vontade com que vi-

lnns aquele grupo de ra-

pazes trabalhando para

um tim que deve ser a

aspiração de todos os

filhos de Ovar-_a pros-

peridade da Associação

dos Bombeiros Volunta-

rios. E para êlcs, ama-

dores, como recompen-

sa do seu'trabalho, crê-

mos deverão ter sido o

bastante os sorrisos que

dos lábios rosados e dos

olhos de veludo lhes en-

viava m as jovens que,

espalhadas pelo teatro

como camelias desfeitas

quedo ceu tivessem cai-

do em chuva, c as quais

não faltava nem o ave-

ludado das pétalas, nem

o perfume inebriante que

das flores se evola, cn-

cliiam todo o salão com

a frescura juvenil dos

nham no ar festivo da-

quela noite. o aroma cs-

l

\seus rostos lindos, c pu-

 

tonteante de um «bou-

quet» dc cravos ruhros

como os seus lábios.

Os Santos Reis

Nos hábitos do povo das nos-

sas aldeias-tão bom e tão lm-

mildc porque o veneno das ci-

dades inlla o não atarou-há tra-

dições que na sua simplicidadei

nos encantam e que serio pena'

perderem-se pelo que leem d-

característico.

Está no numero delas a dos

Reíscíros-;ranchos de rapazes

ou raparigas que nas noites de
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As nossas felicitacôcs. ,para a_ cídíldc dc Manàvu . 1 , num sono de misterio,sob o luar

? 1 Mam-gw_
República cos'. Estados bm- [a 93g““ a ou terce'ra que na água dos rios põe lucila-

ções de prata, ouvirmos da boca

do nosso povo --poeta sempre

inspirado-o tradicional canto

dos reis. com uma saudade in-

linda recordarcmos aquêle doce

tempo da nossa infancia em que

(elle porta em porta iamos cantan-

o:

Santos llc-is. Saulo¡ coroarlns

\'intlr \'t'l' quem \'os .tornou. . .

lncendio

Pela meia noite do dia 3

para o dia 'tdo corrente mês

de Janeiro mamilestou-sc.

ignorando-se as causas,

um violento inccndio em

um armasem, depósito de

madeiras e lenha, sito na

rua Padre Ferrer. Os bom-

beiros voluntários, que logo

com areceram, procuraram

loca izar o incendio, evitan-

do que ele se propagassemm

predios vizinhos, o que sem

dúvida se daria dentro em

pouco porque as rajadas l'or-

tissimas do \'cnto que entao

soprava atcavam extraordi-

nariamente o fogo c lança-

vam para longe as labarc-

das que tudo procuravam

envolver.

'li', pois, inercccdora d ›s

maiores elogios a hcnemeri-

ta corporação, bem como as

praças do ii.“ batalhão de in-

fantaria 21 pelos bons ser-

vicos prestados.
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ll Espanhola

ANGELO GONZALEZ

Praça da Republica,52

Camisolas de lã ~ algodão pn-

ru senhora. hommn e wmnçn. sa-

putos de agasalho ich-m, piugns

em lã e algodao, sortialo (tmnplrlo

eu¡ rrroulas do ulgodaio t! lã. ruí-

.\'0-('I›Is, \'rlndm, peri'mnuriuer-n-

ços de bolso. 'guarda S005, gravatm,

meias para senhora e crrança. ro-

larinhos, bordados. luallmilo, .luvas.

suspensoriOs, rendas, camisas, pr):-

les. sabonetes u altas novidades em

bijouterias.

_essa-see_-

|ndicações uteis

 

A :eiteszzAlmNo Jos.? Martin_

losé lirrvilljgllt'k Figlii'ifcliü e J:-.L-

lncr0,0fcctllUU-$C n11 DOÍ- .S e 6 dc Janeiro vao cantam-lo e¡ Maiu'j'ius.



 

nha Fun-un¡ c Augusto da Cunha

' Farrnin.

queira. João da Silva Ferreira.

Manoel Populím. Mnnonl (la Silva

Ferreira. Maria Graça Praça, Ro-

aalina Muge.

va Pinho. Manool Penha, Angelo

Gonzulr-z.

Havanesa Ovnrense, Angelo Gon?

23107.

ros, nlr. Domingos Lopes Fidalgo, « OVAR

dr. Joño Nunes da Silva. dr. Jouo -

Marià Lopes. rlr. João d'Ílliveiroí

Baptista. dr. José Duarte Pereira

do Amaral. dr. Salvinno Cunha. p

jorrures=,_0\'aronse", dirvctor. '

Placirlo Augusio Veiga: “Patria",

Braum; _João Semana“. diroctoru

P.° Manoel Lírio; “A Defesa”, di-

rector, João Nunes (la Silva.

dos Industriaes do Padarias 1...'

  

A DEFl'LZA

Relojoarius--Antonio da Em)

Fa:ondas-1050 Alvos Cer-

Mndaa--Mrrora Folha. Viu-

Tal'ac rrias-Casa Peixoto. ;

À'dei('OR.-«Ilr_ Alberta Tava.: .MhKlllilub UA ¡Junho/..uu

E' esta a snpataria d'Ovm- onde
F , _ . .. t
a) 63)' .se fan. o calçado mmsperleltobem-

_ LJ pru Jnsloao pó como uma lnva,seur

meigo-.lr. nrin_ aportar. Trabalho só
,1

_ , r N tido e ben¡ acabado. Execução rapi~

director. Manool Augusto Nunes da', acabamento perfeito e seguro.

      

Pasfvlurírzs-Colnsie Gomes? g é. 9 “3

Pinto & Irmãs-Casa Peixoto. ¡ ::a m .

Bicicletas de aluguer c re- 5 N :E _ê É

parncñeu=Munool Lourenço Fer- 'E "3 U c m

. . 1 _ . . -
U o o U Q

rorra. Jucmto l'eneira, Gmlherme ' . .o o E'U

de Matos. .o às E

Trens de aluguér -- José É o ea: "Ê

Pinto Loureiro, Constantino Go~ . , r_ ;e o a “ '

. " - "' I- .

mes de vinho: _ _ Praça da Republica g ::hs a g
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   s Companhia de Seguros
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Capital social (Escudos) õoo.ooo$oo

Capital realisado (Escudos) 150.ooo$ooo

' Fundo de reserva (Escudos) ¡50.ooosoo
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Receita de 1914 (Esc). . . 36.988S035 Sinistros pagos em 1914- 22601541

» de '1915 n . . . 7l.197$29,5 » » em 1915-- 25.9033”)

n de '1916 » . . . 531893943 › » em 1916-- 153470590

» de 19H » . . . 3,1391404523 › p em 1917-- 1427935574

Afóra os que se teem pago até esta data

Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Slwcía, Dinamarca, Hespanha e Egito.

Seguros contra¡ logo. Seguros contra logo e roubo. Seguros contra greves e tnmnltos.

Seguros agrícolas. Seguros contra quebra de cristaes. Seguros do guerra. Seguros maritimos e

postais. Seguros contra inundações e enxurrzidas.

Conselho de Administração:

Manoel Joaquim de Oliveira

Dr. Jose' Maria Soares Vieira¡

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia Mourao I Directores

Jaime de Sousa | delegados

Agentes em todas as terras do paiz

Comissarios de avarias em

todos os portes do mundo
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José' Plaoido d'Oliveira Ramos

Oficina c especialidade em /z'míssimos ob¡eclos

d'ouro c um sorlido complelo @mães/ojos

     

   

  

Compra ouro, prata e pedras preciosas

› 73-Rua Elias Garcia-75

 

   

  

  

  
       

    

  

    

  

    

 

à

p *Nesta casa executam-se to-

G

b

1'

' livros
of

l à
0

I'j ,-

  

  

  
    

     

_DE_

Sucessor de PLACIDO O. RAMOS:

[oa/g1

de prata proprios para brindes

--.0”

go ARMAZÉM m: CERÉAES

 

_de-

x f ç:;§'§'~.7~_r›eí9:_

'GI' 9M** '94“” *WG .mais.msm.ms-;sas:Myanmaem

 

r'.% . .

é: Flanmsro Correia Dias
. ......._........___

M¡ ' ' ..›_x:.'=w",..'mhnr...›'i.fjvw*
u ..... -_._.. _

oaoãí'sooe' 'Kia

 

  

 

R. CANDIDO REIS.
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Trabalhos primorosos e simples.
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